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    ANTES 

✓ Preparamos um resumo da mensagem para ajudá-lo a lembrar da 
ideia principal e os pontos mais importantes. 

✓ Leia e estude esse material com antecedência, reescreva e faça suas 

próprias anotações. Isso irá te ajudar a memorizar o conteúdo da 
Ministração. 

✓ Evite ficar lendo esse material durante a reunião. 

✓ Ore pelas pessoas e pelo tempo que terão juntos. 

✓ Cuide para que o ambiente do seu Grupo seja irresistível. Isso tem 

a ver com pontualidade, não deixar a reunião cansativa, deixar as 

pessoas participarem, e fazer o máximo para criar um clima 
acolhedor e descontraído. 

 
DURANTE 

✓ O foco do Grupo é a transformação de vidas através de um 

relacionamento com Deus e com as pessoas do Grupo. Por isso, 

ajude as pessoas a aplicarem o conteúdo aprendido aos seus desafios 
pessoais e zele para que a interação delas seja na medida que se 

sentirem confortáveis. Elimine tudo que for desnecessário para 
alcançar esse objetivo! 

✓ Organizamos este estudo para ser leve e em tom de conversa. Crie 

um ambiente pessoal, divertido e voltado a compartilhar a vida uns 
com os outros de modo que consolide o entendimento bíblico gerado 

pela mensagem. 

✓ Não se preocupe em usar todas as perguntas do roteiro. Seja 

sensível e conduza os participantes no princípio de entender o texto 
bíblico e aplicá-lo à própria vida. A aplicação é fundamental em toda 

ministração. 

 

DEPOIS 
✓ Entre em contato particularmente com alguns participantes durante 

a semana. Isso vai mostrar a eles que você se importa e vai 
fortalecer os relacionamentos. 

✓ Desafie as pessoas a orarem umas pelas outras e movimente o 

grupo do WhatsApp durante a semana. Se você ainda não tem um, 

peça ajuda que estaremos criando um Grupo para seu G’C. 

 

 

Dicas Para o Líder 



 

Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, 

porque dele procedem as fontes da vida.  

Provérbios 4:23 

 

A pessoa que escreveu isso se chamava Salomão, e entre outras 

coisas ele é descrito na bíblia como “o homem mais sábio que já 

existiu”. É claro que Salomão quando escreveu isso não estava se 

referindo ao “órgão coração” que é o responsável por bombear o 

sangue do corpo humano, não; Salomão estava se referindo ao 

“centro de comando das nossas emoções”. Sabe aquele aperto que 

você tem no coração quando sente uma forte emoção!? Pois é, era 

exatamente sobre esse “coração” que Salomão estava escrevendo, o 

responsável em receber, sentir e administrar nossas emoções.  

 

Vivemos em um mundo cheio de desafios, e em algum momento, nos 

deparamos com experiências que podem ferir nossos corações. Essas 

feridas podem ser causadas por palavras dolorosas, perdas 

profundas, relacionamentos quebrados, decepções ou mesmo 

traumas emocionais. E tudo isso pode abalar nossa fé, minar nossa 

confiança e até mesmo nos afastar da presença de Deus. Tais 

experiências muitas vezes foram causadas por pessoas ou situações, 

que causaram feridas interiores que carregamos conosco. E nessa 

última ministração da série “Corações feridos” estaremos tratando do 

tema PERDÃO.  

 

 

Para o caso de você não se lembrar dessa história bíblica, vamos 

resumir rapidamente para você.  

José era um jovem que morava com sua família e seus outros onze 

irmãos. A bíblia conta que eles eram ricos para os padrões da época, 

e possuíam um estilo de vida muito confortável administrando suas 

posses e rebanhos. A bíblia também conta que o pai de José, era uma 

figura muita conhecida e influente naquela época, um tal de Jacó 

(que provavelmente você também já deve ter ouvido falar a 

respeito); e esse pai amava José mais do que a todos os outros 

irmãos e por isso era comum ele manifestar essa preferência através 

de presentes e mimos para o filho.  

 

Estudo de GC – Leia e estude 

Alguém aqui conhece a história de José do Egito? 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/pv/4/23+


Bom, até aqui José parece mais um típico jovem rico e mimado que 

tem uma vida muito estável e confortável. Mas como tudo nunca é 

perfeito vamos colocar um pouco de emoção na história de José. 

Quando ele José tinha apenas 17 anos, seus irmãos cansados de ver 

ele sendo bajulado e melhor tratado que eles pelo seu pai, 

resolveram se unir e bolar um plano para matar José! Isso mesmo, 

bolaram um plano para matar José! Porém no meio do caminho 

mudaram de ideia e “só” venderam ele como escravo para uma 

caravana que estava indo para o Egito.  

A partir daí a história de José tem uma reviravolta, e a pacata e 

confortável vida de um jovem de classe média alta se transforma em 

um drama digno de filme de Hollywood, ou aliás... de novela da 

Record!  

Pensa num menino que até ontem era o filhinho da mamãe e do 

papai, que só vestia roupas de grife e comia do bom e do melhor, que 

tinha servos e criados para o servirem; de repente se vê vendido 

como escravo e pelos próprios irmãos. Como você pode imaginar a 

vida de um escravo não é nada fácil, e com certeza esse José sofreu 

muito! Mas muito mesmo!  

A história detalhada é bem longa e envolve além do trabalho escravo, 

muitas traições, injustiças, decepções e muito sofrimento. Pensa num 

cara que comeu o “pão que o Diabo amassou”, esse cara é o tal de 

José.  

Mas quando a história parecia que não ia acabar nada bem para José, 

acontece outra reviravolta. Vamos pular alguns anos, mais 

especificamente 13 anos após ele ter sido vendido pelos irmãos.  

José agora está já a alguns anos em uma prisão, e nessa prisão ele 

passa por um episódio no qual consegue resolver um problema e isso 

atrai a atenção do alto escalão do palácio, e por conta da sua 

sabedoria ele recebe uma oportunidade para trabalhar no palácio do 

rei do Egito. Nesse trabalho, com a graça de Deus ele consegue se 

destacar e com o tempo vai sendo promovido até chegar à posição de 

governador do Egito.  

Mais alguns anos se passam, e uma fome assola aquela região, e por 

conta da boa administração de José, o Egito agora tem comida 

estocada; e por isso pessoas de toda a região começam a ir até o 

Egito em busca de comida para sobreviverem.  

E é nesse contexto que os irmãos de José, que lá atrás o haviam 

vendido, aparecem no palácio para pedirem comida. E então José, 

agora 20 anos mais velho, se vê na posição inversa a que estava 



quando havia sido vendido; na posição agora de ter poder de vida ou 

morte sobre aqueles que lhe trouxeram tanto mal. A verdade é que 

José fez certo uso desse poder, e de forma a não se revelar para os 

seus irmãos, armou situações nas quais mandou prender e acusar 

alguns deles por crimes que não haviam cometido.  

Claro que ninguém pode criticar José por ter feito isso, 

provavelmente eu ou você se estivesse no lugar dele teria feito algo 

muito pior. Afinal de contas aqueles homens praticamente haviam 

sentenciado José a morte quando o venderam anos atrás. 

É provável que sentimentos de amargura e vingança tenham passado 

pelo coração de José ao se deparar com os responsáveis por todo o 

seu sofrimento e injustiça, e toda aquela dor de 20 anos de 

ressentimento e raiva que estava até então controlado dentro dele 

começa então querer vir à tona. Eu sei, é impossível saber ao certo o 

que se passava dentro do coração dele, mas se coloque na pele dele. 

Você foi traído pelos seus próprios irmãos, vendido como escravo, foi 

preso injustamente, castigado, mal tratado, passou por vários 

momentos em que pensou que seria morto por calúnias e injustiças, 

e por 20 anos teve que conviver com a dor dessa traição e todo o 

sofrimento que ela trouxe para você; sem contar na saudade de 

quem jamais veria seu pai e seu irmão caçula novamente.   

Vamos ler agora o momento em que José não consegue mais segurar 

e conter seus sentimentos, e 20 anos de magoas e decepção vieram 

à tona como uma represa que se rompe sobre o coração de José.  

A essa altura, José já não podia mais conter-se diante de 

todos os que ali estavam, e gritou: "Façam sair a todos! " 

Assim, ninguém mais estava presente quando 

 José se revelou a seus irmãos. 

E ele se pôs a chorar tão alto que os egípcios o ouviram, e a 

notícia chegou ao palácio do faraó. 

Gênesis 45:1,2 

 

 

20 anos de sentimentos vindo à tona! Ele até tentou se conter, 

pedindo para as pessoas saírem da sala, mas não isso não adiantou 

muito. Um pico de emoção e uma avalanche de sentimentos contidos 

veio sobre José, e um dos homens mais poderosos do Egito começa a 

chorar tão alto que seus uivos podiam ser ouvidos de fora do palácio! 

Você pode imaginar essa dor? Consegue imaginar como estava o 

coração de José?! 20 anos, em que talvez não passasse uma única 

noite sem que ele remoesse as mesmas dúvidas e questionamentos; 

o que ele havia feito para merecer ser traído daquela forma pelos 
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seus próprios irmãos? Não sei quanto a você, não sei quanto aos seus 

problemas, mas tente se colocar no lugar do José nesse momento, e 

imaginar o tamanho da mágoa e dor que aquele homem viveu e 

alimentou por 20 anos. 

Segure um pouco esse momento e peça para que imaginem por 

alguns segundos como estava o coração de José naquele momento.  

Jaja voltamos para essa história... 

 

 

Vamos usar um trecho da oração do Pai nosso para chegar em uma 

definição de Perdão.  

“e perdoa nossas dívidas, assim como  
perdoamos os nossos devedores.” 

Mateus 6:12 
 

Na famosa oração do Pai Nosso, Jesus nos apresenta uma perspectiva 

interessante e profunda do perdão. É importante prestar atenção nas 

palavras "dívidas" e "devedores". Engana-se quem pensa que Jesus 

está se referindo a questões financeiras ou dívidas materiais. Isso 

está longe de ser o caso. Ele estabelece uma conexão entre o perdão 

de Deus para conosco e o perdão que nós concedemos aos outros. 

Portanto, essa "dívida" mencionada não é monetária, mas sim de 

natureza emocional. Jesus não está sugerindo que devemos 

perdoar dívidas financeiras de quem nos deve dinheiro. É justo que, 

se alguém nos deve um valor monetário pelo qual trabalhamos ou 

emprestamos, esperemos recebê-lo de volta. No entanto, esse não é 

o foco da oração do Pai Nosso. O cerne da questão são as dívidas 

impagáveis, semelhantes às dívidas que temos com Deus. São as 

dívidas que contraímos por nossas escolhas erradas e nossa 

desobediência, as quais resultaram em separação de Deus, exigindo o 

sacrifício de Cristo para nos redimir. Essas são dívidas impagáveis, o 

tipo de dívida que, se Deus nos cobrasse, nem mesmo nossa vida 

seria suficiente para quitá-las. Essas dívidas não estão registradas em 

bancos, mas sim em nossos corações, carregadas conosco.  

 

 

 

 

O perdão é um ato de liberação de uma dívida emocional, mágoa 

ou ofensa, mesmo quando a compensação ou reparação é considerada 

impossível de ser completamente realizada. Envolve deixar de lado o 

desejo de vingança, ressentimento ou retaliação, e escolher não buscar 

punição ou manter a outra pessoa em débito. 

 

Vamos falar um pouco sobre a definição de perdão. 

 



Ao longo de nossa vida, é quase inevitável que sejamos feridos por 
outras pessoas, sejam elas parentes, amigos, colegas de trabalho ou 

até mesmo desconhecidos. Essas feridas podem ser causadas por 

palavras duras, traições, injustiças ou ações prejudiciais. Essas 
experiências dolorosas podem gerar uma série de emoções negativas 

que nos bloqueiam e nos prendem. 

Quando somos feridos, é natural que emoções como raiva, tristeza, 

ressentimento e mágoa surjam dentro de nós. Essas emoções podem 
ser intensas e persistentes, afetando nossa paz interior, nossos 

relacionamentos e nossa qualidade de vida. A dor emocional 
resultante dessas feridas pode criar um ciclo de negatividade que nos 

aprisiona, impedindo-nos de avançar e encontrar a verdadeira 

felicidade. 

No entanto, é importante reconhecer que temos o poder de escolher 
como lidar com essas emoções e feridas. O perdão é uma ferramenta 

poderosa nesse processo. Ao optar por perdoar, estamos tomando a 
decisão consciente de liberar o peso dessas emoções negativas e nos 

libertar do ciclo de dor. 

 

 

Perdoar não significa esquecer ou justificar o que foi feito, mas sim 

escolher não permitir que essas experiências dolorosas continuem a 
nos controlar. É uma jornada de cura pessoal, um ato de 

autocuidado, onde buscamos encontrar paz interior, reconciliação e 

liberdade emocional. 

Permitir-se perdoar é um ato de coragem e crescimento pessoal. Isso 
nos permite abrir espaço para novas oportunidades, relacionamentos 

saudáveis e um futuro mais leve e pleno. Ao liberar o peso das 

feridas passadas e deixar ir as emoções que nos prendem, estamos 
abrindo caminho para um maior bem-estar e felicidade em nossa 

vida. 

 

Vamos voltar agora para a história de José.  

Paramos no momento em que ele está frente a frente com aqueles 

que o feriram e o machucaram profundamente. Ele está colocando 

pra fora toda aquela dor e sentimentos que por 20 anos o estava 

sufocando! Ele grita de dor! Ele já não se importa mais em tentar 

usar seu poder para se vingar, pois a única coisa que ele quer é se 

livrar daquela dor insuportável que está dentro do seu peito. 

 "Perdoar é libertar um prisioneiro e descobrir que o 

prisioneiro era você." - Lewis B. Smedes 
 



"Cheguem mais perto", disse José a seus irmãos. Quando eles 

se aproximaram, disse-lhes: "Eu sou José, seu irmão, aquele 

que vocês venderam ao Egito! 

Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me 

vendido para cá, pois foi para salvar vidas que  

Deus me enviou adiante de vocês. 

Gênesis 45:4-5 

 

Nesse momento, José não apenas está colocando para fora e se 

libertando de toda essa dor e mágoa que por tantos anos o 

acompanhava, mas ele está ressignificando tudo isso. Ele não está 

tentando entender ou questionar seus irmãos o porque fizeram o que 

fizeram, ele não tenta arrancar deles uma desculpa plausível que 

justifique o seu perdão, NÃO! José simplesmente DECIDE PERDOAR. 

Ele simplesmente escolhe não levar mais aquele pesado fardo que a 

tantos anos estava carregando.  

 

 

 

 

O perdão não apenas nos livra do peso e do fardo da dor e do 

ressentimento, mas ele também nos libera para voltar a amar e 

confiar nos outros, nos abrindo novas oportunidades para 

experimentarmos o poder dos relacionamentos.  

 

Então ele se lançou chorando sobre o seu irmão Benjamim e o 

abraçou, e Benjamim também o abraçou, chorando. 

Em seguida beijou todos os seus irmãos e chorou com eles. E 

só depois os seus irmãos conseguiram conversar com ele. 

Gênesis 45:14,15 

 

E você lembra do Pai de José, que tanto o amava? Pois bem, ele 

ainda estava vivo. E José o trouxe para morar perto dele, junto com 

todos os seus irmãos e toda a sua família.  

José escolheu perdoar seus irmãos. Essa escolha não apenas trouxe 

paz a ele mesmo, mas também restaurou seus relacionamentos. 

 "Perdoar não apaga a memória, mas libera o coração 
da dor. O perdão não é para a pessoa que você está 

perdoando; é para você!" - Desmond Tutu 
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Da mesma forma, em nossas vidas, o perdão nos liberta do peso do 

passado e abre caminho para a cura e a restauração. Ao escolher 

perdoar, não estamos minimizando a dor que sofremos, mas 

sim optando por não permitir que essa dor nos aprisione. 

 

 

 

Não sei as dores e decepções que a vida e as pessoas lhe causaram, 
e não estou aqui para minimizar o seu sofrimento ou suas razões de 

estar chateado ou magoado. Mas não importa quem teve a razão ou 
quem estava certo ou errado, o que importa é que não podemos 

mudar o passado, mas podemos decidir o quanto isso irá impactar no 

nosso presente e futuro. 

Você tem o poder de decidir diariamente as cargas que leva e 
as que deixa. Lemos no início dessa mensagem o texto que diz que 

“do nosso coração procedem as fontes da vida” e, portanto, 
devemos guardá-lo e não permitir que sentimentos ruins se alojem 

permanentemente lá. Escolha limpar o seu coração e colocar para 

fora todo o peso da mágoa e ressentimento. 

Faça a escolha de perdoar e experimente a liberdade de viver uma 

vida muito mais leve. Eu sei que não é fácil, mas peça a ajuda de 
Deus nesse processo. Permita-se chorar e até mesmo expressar sua 

dor intensamente, assim como José fez. No entanto, decida não 
carregar mais essa carga dentro de você. Libere esse sentimento que 

tem impedido você de se relacionar plenamente com um membro da 
sua família, um antigo amigo, um pastor ou líder. Não importa quem 

tenha lhe causado dor, o que importa é que você não precisa mais 
suportar essa angústia em seu coração, nem a dor contínua que ela 

traz consigo. 

O perdão é um presente que você dá a si mesmo. Ao liberar o 

perdão, você está abrindo espaço para a cura, a paz e a renovação 
em sua vida. Permita que o perdão seja o caminho para a sua própria 

libertação. 

Que você encontre a força e a coragem para seguir em frente, 
deixando para trás as amarras do passado. Que a escolha de perdoar 

lhe traga a liberdade e a alegria de viver plenamente. Que você seja 

capacitado a viver uma vida repleta de amor, compaixão e perdão. 

Você já recebeu o maior perdão de todos, o perdão de Deus, de um 
pai que escolheu não viver longe de você por algo que você cometeu. 

Ele escolheu entregar seu próprio filho Jesus para morrer, como 

CONCLUSÃO 

 



preço pago para esse perdão. Se Deus que tinha todas as razões para 
não perdoar escolheu o caminho do perdão, por que nós não 

podemos fazer o mesmo? Escolha o perdão, escolhe ser livre! 

 

 

 

Você líder irá receber junto com essa ministração um arquivo 

contendo um desafio pratico para ajudar as pessoas do GC a 

praticarem o que aprendemos hoje. Leia atentamente e explique isso 

durante o seu GC, e em seguida pegue o arquivo do desafio e envie 

via WhatsApp para as pessoas do grupo, para que eles possam 

durante a semana e os próximos dias estarem colocando em prática 

esse exercício do Perdão. 

 

 

 

DESAFIO DO PERDÃO 

 


